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Pessoal

No PESSOAL SCIENTIFICO não houve alteração maior du­
rante o anno relatorial. Em Maio, o Snr. Adolpho Ducke
foi á Europa em commissão scientifica do Museu, regres­
sando d'ali em Outubro. Corno esta ausencia coincidiu
em parte com a viagem do chefe da secção de zoologia
aos rios Xingú e Tapajóz, o Director ficou durante alguns
rnezes só á testa do estabelecimento e dos seus annexos.

Por proposta da birectoria do Museu, a nomeação in­
terina do Snr. Adolpho Ducke, como auxiliar scientifico da
secção zoologica, foi tornada effectiva, com a data de 21
de Outubro.
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Os togares de chefe da secção geologica e de assis­
tente da secção de botanica ainda não foram preenchidos.

Para completar o quadro do PESSOAL TECHNICO foi.
contractado o Snr. Otto Bertram, cidadão allemão, que che­
gou aqui em fins de Novembro, assumindo o posto de
primeiro preparador da secção zoologica encarregado espe­
cialmente da fiscalisação do Jardim zoologico. O Snr. Otto
Bertram que até aqui exerceu a sua actividade no celebre
Jardim zoologico de Berlim, á satisfação dos seus superio­
res parece-me pessôa idonea para o Jogar que occupa.

.Para segundo preparador da secção zoologia, foi no­
meado o Snr. Oscar Rodrigues Martins, até então ajudante
de preparador.

PESSOAL ADMINISTRATIVO. Tivemos infelizmente, no pe­
riodo relatorial, de lastimar a perda do mais antigo empre­
gado do Museu e de um dos seus mais fieis auxiliares.
O Snr. João Baptista de Sá, ajudante de preparador de
zoologia, era com effeito o unico empregado que tinha
prestado os seus serviços a este estabelecimento desde o
tempo quando o Museu Paraense era ainda installado no
edificio occupado actualmente pela Secção de Agricultura.
Desde a reorganisação do Museu, sob a direcção do meu
illustre predecessor, elle serviu na secção zoologica, pri­
meiro como servente, depois ( desde 1895) como ajudante
de preparador, mostrando excellentes aptidões para os mis­
téres de taxidermia, e applitação ao trabalho, quer· no ser­
viço interior, quer em diversas expedições que elle acom­
panhou como preparador. Foi em uma d'estas excursões
que antigos padecimentos renaes aggravaram-se de tal for­
ma, que a sua constituição, já enfraquecida, não resistiu por
muito tempo depois de sua volta, vindo elle a fallecer no
dia 12 de Maio. O seu enterro foi feito ás expensas do
Museu e com a participação dos empregados do Museu
para os quaes elle sempre tinha sido um companheiro bom
e leal. Na vaga foi nomeado o cidadão Francisco Queiroz
Lima, natural do Estado do Ceará, que, em diversas com­
missões extraordinarias, já tinha prestado bons serviços ao
Museu, tendo adquirido os conhecimentos e habilidade ne­
cessarios para preencher satisfactoriamente este logar.

Em fins de Março, despediu-se do seu logar o ser-
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vente do Museu, Pedro José do Nascimento, sendo substi­
tuido em 1 de Abril por João Simões do Espirito-Santo.
Tendo este, por sua vez, pedido a sua exoneração em 21
de Novembro, foi nomeado em seu logar o cidadão João
de Alcantara Lima.

No dia 5 de Novembro despediu-se o guarda· do Jar­
dim zoologico Francisco Pereira da Silva; em seu logar no­
meei, no dia 8 do mesmo mez, o cidadão Francisco Al­
fredo Alves, até então servente do Jardim zoologico. Na
vaga d'este entrou, com a mesma data, o cidadão Joaquim
Rodrigues· Vieira, até então servente do Museu, e em
substituição d'este foi nomeado, para servente do Museu,
Candidode Oliveira.

D'esta forma, o quadro do pessoal do Mi.Iseu Goeldi
era o seguinte em 31 de Dezembro de 1909:

Director honorario Prof. Dr. Em ilio A. Goeldi.
Director- Dr. phil. Jacques Huber.

Pessoal scientifico :

Chefe da secção zoologica-Dra. phil: Em ilia Snethlage.
Auxiliar de zoologia, encarregado especialmente da en­

tomologia Adolpho Ducke.
Chefe da secção botanicaO Director.
Chefe da secção geologica -Vago.
Chefe da secção etlnographica-O Director (proviso­

riamente).

Pessoal technico:

Preparador de botanica Rodolpho de Siqueira Ro-
drigues.

J.º preparador de zoologia Otto Berlram.
2.º preparador de zoologia Oscar Rodrigues Martins.
Ajudante de preparador-Francisco de Queiroz Lima.
Desenhista-lithograplo, encarregado do serviço meteo­

rologico Ernesto Lohse.
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Pessoal administrativo:

OfficiaesAbigayl Esther de Mattos e Anna de Ara-
gão Carreira.

PorteiroBalbino Anesio de Araujo.
ContinuoManoel Napoleão Lochard.
Guarda-portãoJoaquim Francisco de Oliveira.
Serventes--Antonio Pinheiro da Costa, João de Alcan-

tara Lima e Candido Raymundo de Oliveira.

Jardim zoologico:

Guarda do jardim Francisco Alfredo Alves.·
ServentesAntonio Floriano de Vasconcellos e Joa­

quim Rodrigues Vieira.

Horto botanico:

JardineiroJosé Marcellino Damasceno.
Serventes- Francisco Queiroz e Manoel Gago.

Excursões scientificas

Durante o anno de 1909 foram feitas as seguintes ex­
cursões pelo pessoal do Museu:

. .

a) Do Sr. Adolpho Ducke, ao Baixo Amazonas
(Obidos, Cacaoal Imperial, Santarem, Alter
do Chão) em Março.

) Do mesmo, ao Ceará ( Estrada de ferro de
Baturité, Serra de Baturité, Sertão de Ca­
nindé) em Abril e principio de Maio.

c) Do Diretor, á Estação Experimental Augusto
Montenegro ( E. F. 8.), em Maio.

d) Da Dra. Emilia Snethlage, ao Xingú, Iriri, Cu­
ruá, Jamauchim e Tapajoz, de Maio a Ou­
tubro.

e) Do Director, á Santarem, em Novembro.

De todas estas excursões, a mais importante, princi-
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palmente pelos seus resultados geographicos, foi a da Dra.
Emilia Snethlage ao Xingú e Tapajoz. Depois de ter ten­
tado, já em 1908, de fazer a travessia do Tapajoz ao Xin­
gá, pelo Rio Jamauchim, porem sem poder levai-a a effeito,
devido ao começo da estação chuvosa, a Ora. Snethlage
embarcou em principio de Junho para o Xingú, onde ella
estacionou por algum tempo; fazendo collecções, notada­
mente em Victoria e na estrada do Forte Ambé. Em 1.° de
Julho, ella seguiu d'ali em canôa para o lriri e o seu af­
fluente Curuá, até a chamada maloca do Manoelsinho onde
chegou em 15 de Agosto e obteve, graças á protecção do
Coronel Ernesto Accioly da Silva, que serviu-lhe de guia
ate aquelle ponto, o concurso dos índios da tribu dos Cu­
ruaés, para fazer em companhia de alguus d'elles a penosa
travessia ao rio Jamauchim. Esta travessia por terra foi ef­
fectuada em 9 dias, chegando a Ora. Snethlage ao Jamatu­
chim no dia 5 de Setembro, em um ponto situado muito
acima dos uitimos moradores. Só depois de 15 dias de
viagem no alto Jamauchim, a intrepida viajante encontrou
os primeiros seringueiros, aviados do Sr. Manoel Xisto de
Correa, com cujo auxilio ella continuou .a viagem rio abai­
xo, até chegar ao Tapajoz. Esta viagem de exploração cu­
jos resultados serão publicados opportunamente merece ser
bem destacada nos annaes do Museu Goeldi, por sua im­
portancia geographica, sendo a primeira travessia effectuada
por terra entre os dois grandes affluentes do Amazonas.
Como o resultado geographico mais saliente pode-se des­
tacar desde já, a descoberta d'uma cadeia de montanhas
graníticas correndo do N ao S e elevando-se a 500 ap­
proximadamente, como lambem a constatação que em todo
o percurso pelo divortiment aquarum a malta amazonica
predomina absolutamente, sendo apenas interrompida, nos
legares mais· pedregosos, por uma especie de caatinga, que
na epoca da viagem se achava completamente despida de
folhas.

Ainda este anno, o bom exilo das excursões foi de­
vido em grande parte· ao auxilio valioso das auctoridades
e particulares dos municípios visitados pelos nossos emis­
sarios. Mencionamos com especial desvanecimento a ma­
neira solicita com que o nosso auxiliar de zoologia foi re­
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cebido.e ajudado no desempenho de sua commissão pelo
Sr. Intendente interino de Santarem, que poz á sua dispo­
sição uma lancha para a sua excursão ao Alter do Chão.
Aos Ex.mos Snrs. Senador José Porphirio de Miranda e ao
Coronel Ernesto Accioly da Silva, devemos os nossos mais
calorosos agradecimentos por tudo qtue elles fizeram para
assegurar o bom exito da commissão do chefe da secção
de zoologia aos rios Xigú e Iriri.

Tivemos o prazer de ver no Museu, em repetidas vi­
sitas, o illustre Dr. Miguel Arrojado Lisboa, que n'este ano
desempenhava uma commissão do Serviço geologico do
Brasil, n'este Estado e nos Estados do Maranhão, Piauhy
e Ceará. A pedido da Directoria, este distincto scientista
permittiu-nos gentilmente que aproveitassemos o ensejo para
destacar junto d'elle durante as suas viagens o ajudante
de preparador de zoologia, Francisco Queiroz Lima, com o
fim de fazer, por conta do Museu, collecções de Historia
Natural (botanica e zoologia). Na primeira excursão, que
teve por objecto as serras de Pirocaua e de Piriá, nos li­
mites orientaes do Estado, a colheita, apezar de bastante

· interessante, foi ainda pequena, devido ás bagagens con­
tendo os materiaes de conservação, terem chegado ao seu
logar de destino só depois do fim da expedição. A se­
gunda expedição emprehendida em Junho aos sertões de
Maranhão, Piauhy e Ceará, deu como resultado collecções
valiosas que contribuirão a tornar melhor conhecido a
fauna e principalmente a flora tão pouco conhecidas d'aquel­
las regiões visinhas.

Visitas i11 ustres

No principio do anno relatorial, o Museu Goeldi teve
a honra de receber a ultima visita do Sr. Governador Au­
gusto Montenegro, que em companhia do Ex.mo Sr. Dr.
João Coelho veio despedir-se d'este estabelecimento, que
lhe deve tantos melhoramentos importantes, aproveitando a
occasião para recommendal-o ao seu illustre successor.
Desde a sua posse, o Ex.mo Sr. Dr. João Coelho mostrou
o seu vivo interesse pelo Museu, honrando-o diversas ve­
zes com as suas visitas. Em fevereiro, S. Ex.a visitou o
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Museu em companhia do Ex.mo Sr. Dr. Francisco Herboso,
ministro plenipotenciario do Chile no Brazil e de sua Ex.ma
esposa a condessa de Marca. Tambem de diversos scien­
tistas recebemos visitas que sobremodo nos honraram.
Alem do illustre Dr. Miguel A. Lisboa, do qual acima fa­
lamos, e do seu companheiro de viagem Sr. Hans Bau­
mann, engenheiro topographo, tivemos o prazer de ver aqui,
embora em visita rapida, o illustre zoologista Alípio de Mi­
randa Ribeiro, secretario do Museu Nacional do Rio de
Janeiro, que passou aqui de volta· da sua viagem de explo­
ração pelos sertões de Matto Grosso ao Rio Madeira.
Tambem no fim do anno, tivemos o prazer de hospedar
no Museu o Sr. Lorenz Müller, herpetologista distincto,
que em missão do Museu real de Historia natural e da
Academia de Sciencias de Munchen, veiu fazer collecções
zoologicas na Amazonia.

Terrenos e edificios

Debaixo da direcção da Secretaria das Obras Publicas,
foram terminados os serviços de adaptação do terreno re­
centemente desapropriado do canto da travessa Nove de
Janeiro com a Estrada Gentil Bittencourt. Concluiu-se o
muro exterior ao longo d'estas duas vias, até o canto do
terreno pertencente ao Sr. Felippe Lima. Do lado da ave­
nida Gentil Bittencourt foi construido um portão de ferro
ao qual conduz uma rampa calçada com parallelepipedos
de granito. A casa do canto ficou completamente concer­
tada e serve actualmente de moradia a uma parte dos em­
pregados inferiores do Museu e do Horto botânico. Esta
casa é separada da casa do Director e do Horto botanico
por uma cerca de cupiuba.

As casas do Director e do chefe da secção de zoolo­
gia foram em partes pintadas de novo, sendo o serviço
executado por conta da verba ordinaria do Museu.

Como prova evidente do interesse que o Ex.mo Sr. Dr.
Governador do Estado está tomando no desenvolvimento
do Museu temos de registrar a auctorisação que S. Ex.a
tem dado para a construcção de um aquario, cujo plano
foi elaborado pelo Sr. Ernesto Lohse ao qual lambem foi

r'
'f.­

/
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confiada a sua execução. Esta construcção já se acha bas­
tante adiantada e será sem duvida uma das attracções prin­
cipaes do nosso jardim zoologico.

Quanto ao edificio principal do Museu, elle precisa
com urgencia de alguns concertos, entre os quaes convern
mencionar em primeiro togar a pintura externa, serviço este
que não foi feito desde o anno de 1901. Muito urgente é
tambem o concerto radical da cobertura de vidro sobre o
terraço da frente do Museu, que se acha toda esburacada
pelos foguetes que os nossos visinhos costumam mandar­
nos de presente nos dias de festa. Este terraço que actual­
mente nem serve mais para abrigaro publico em caso de
chuva, poderia ser muito bem aproveitado para uma bella
exposição de madeiras, para a qual já existem elementos,
menos o espaço necessario.

Seria tambem de muita conveniencia ter uma sala mais
espaçosa para os trabalhos de herbario. e de microscopia,
que actualmente ficam muito difficultadas pela exiguidade
de espaço disponivel para a secção botanica. Quero crer
que sem despeza excessiva seria possivel construir uma
sala bastante espaçosa, no espaço entre a bibliotheca e os
gabinetes actualmente occupados pela secção botanica.

Jardim zoologico

Este annexo continua a merecer a attenção especial do
director e os desvelas constantes do chefe da secção zoo­
logica, que não se contenta de conservai-o na altura á qual
chegou sob a sabia direcção do seu fundador, mas esfor­
ça-se tambem de desenvolvel-o, na medida do possivel.
A boa conservação dos viveiros e das jaulas tem recebido
especial cuidado, sendo uma das condições mais necessa­
rias ao bem estar dos animaes.

Construiu-se, em frente ao viveiro da lontra, uma casa
espaçosa e bem arejada para a Chimpanzé. Esta construc­
ção, feita pelo nosso pessoal sob a direcção e segundo os
planos do Sr. Lohse, foi inteiramente custeada pela verba
ordinaria do Museu, sem onus especial para o Estado e
salienta-se pela sua estethica simples e agradavel á vista.

Tambem o novo aquario, cuja construcção se acha

0
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bastante adiantada, promette ser um ornamento do nosso
jardim zoologico.

Sob a direcção da Ora. E. Snethlage, foram feitas, pela
segunda official, novos rotulos mais completos para a maior
parte dos animaes existentes no jardim zoologico, com ex­
cepção das aves aquaticas. Os novos rotulos são escri­
ptos sobre cartão e protegidos por vidro em molduras de
madeira bem fechadas, podendo ser renovados ou modifi­
cados segundo as necessidades. Obtem-se d'esta maneira
uma rotulação sempre exacta, mesmo para os animaes ra­
ros, para os quaes não existem rotulos de ferro esmaltado.

Cresce satisfactoriamente o numero de especies repre­
sentadas no jardim zoologico, tendo-se elevado nos ultimos
annos na proporção seguinte:

Em 1902 existiam
» 1003 »
» 1907
» 1909 »

140 especies
155 »
168
183

(Dezembro)
( )) )

O numero dos individuos oscillou n'este anno entre
660 (Jan.) e 738 (Março). A lista seguinte, elaborada pelo
chefe da secção zoologica, permitte um confronto deta­
lhado com a publicada no Relatorio de 1902 ( cf. Boletim
da Museu Oaeldi, vol. IV, p. 472). N'ella estão ennume­
radas todas as especies que nos 3 ultimos annos tivemos
no jardim zoologico, sendo marcadas d'um asterisco as es­
pecies que no fim do anno de 1909 não se achavam re­
presentadas na collecção de animaes vivos.

Lista dos animaes do Jardim zoologico

MAMMIFEROS

Simiac:

1 Anthropopithecus troglodytes L. -Chimpanzé.
2 Ateies marginatus Geoffr.-Coatá de fronte branca.
3 paniscus L. Coatá.
4 variegatus Wagn.Coatá branco.
5 Lagothrix lagothrix Humb. Macaco barrigudo.
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6 Lagothrix infumatus Spix.Macaco barrigudo.
7 Alouatta senicula L.-Ouariba.
8 Cebus capucinus L.Caiarara.
0 » albifrons Humb.-Caiarara branco.

1 0 » fatuellus L.-Macaco prego.
11 Pithecia satanas Hoffm.-Cuxiú.
12 » albinasa Oeoffr.-Cuxiú de nariz branco.
13 » monachus Humb.Macaco cabelludo.
14 Callicebus ex aff. moloch,-Uapussá.
15 Saimiri sciureus L.-Macaco de cheiro.
16 Midas ursulus Oeoffr.-Sahuim preto. "
17 Callithrix chrysoleuca Wagn.-Sahuim branco.
18 » spec. » »
19 Hapale pygmaea Spix.Sahuim anão.

Carnivora:

20 Cercoleptes caudivolvulus Pall.Jupará.
21 Nasua socialis Wied.Coati.
22 Procyon cancrivorus Cuv.Quaxinin.
23 Mephitis suffocans III. -Maritataca.
24 Oalictis barbara L.-Irara.
25 Orisonia allamandi Bell.-Furão maior.
26 Pteronura brasiliensis Zimm. Lontra.
27 Canis brasiliensis Lund.Raposa.
28 Felis concolor L.-Onça vermelha.
29 » onça L.-Onça pintada.
30 » pardal is L.-Maracajá-assú.
31 » macrura Wied.-Maracajá-miry.

Rodentia:

32 Sciurus aestuans L.-Coati-purú.
33 gilviventer Natt. -Coati-purú de barriga

amarella.
34 Coendu prehensilis L.Coandú.
35 » insidiosus Licht. -Coandú.
36 Dasyprocta fuliginosa.Wagl.-Cutia cinzenta.
37 » aguti L. Cutia.
38 » croconota Wagn.-Cutia vermelha.
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39 Dasyprocta prymnolopha Wagl.Cutia vermelha.
40 » acouchy Erxl.-Cutiayá.
41 Coelogenys paca L.- Paca.
42 Hydrochoerus capivara Erxl. Capivara.
43 Dinomys branickii Peters . Pacarana.
44 Cavia spixi Wagl.-Preá.
45 Lepus brasiliensis Briss.Coelho do mato.
46 Loncheres spec.Toró.
47 Proechimys spec.Sauiá.

Ungulata:

48 Dicotyles torquatus Cuv.Caitetú.
49 labiatus Cuv. -Queixado.
50 Coassus rufus 111.-Veado vermelho.
51 » nemorivagus Cuv.-Veado branco.
52 Cervus campestris Cuv.-Veado campineiro.
53 Tapirus americanus Briss. -Anta.

Edentata:·

54 Bradypus marmoratus Gray.Preguiça.
55 Choloepus didactylus L. Preguiça real.
56 Myrmecophaga iubata L.Tamandua bandeira.
57 Tamandua tetradactyla L.Tamandua collete.
58 Cyclopes didactylus L.Tamandua-y.
59 Tatusia novemcincta L.Tatú verdadeiro.
60 » septemcinctaTatú bola.
61 Didelphys marsupialis L. Mucura.
62 Metachirus opossum Seba. Mucura chichica.
63 Caluromys phi lander L. Mucura chichica.
64 Marmosa emiliae Thom. Mucura anão. ·

AVES
Accipitres:

65 Cathartes papa (L.) Urubú-rei.
66 Catharistes atratus (Bartr.)- Urubú.
67 Polyborus tharus (Mol.)-Cara-cara-y.
68 Heterospizias meridionalis ( Lath.) -- Gavião bello.


